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Em 2021, a maioria dessas novas tec-
nologias estava em fase de desenvolvi-
mento, enquanto apenas 18% eram co-
mercializadas. Para a OMPI, esse é um 
indicativo de que os próximos anos serão 
marcados por um boom de lançamentos 
de produtos e serviços assistivos robó-
ticos e digitais. O relatório demonstra 
que China, Estados Unidos, Alemanha, 
Japão e Coreia do Sul são as cinco prin-
cipais origens das inovações nessa área. 
O Brasil é pouco representativo na pro-
dução mundial, com uma participação 
de apenas 0,21% das exportações globais.

Os benefícios desse avanço tecnológi-
co, contudo, não são acessíveis a toda a 
comunidade de pessoas com deficiência. 
Segundo a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) e o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef ), mais de 2,5 bi-
lhões de indivíduos no planeta precisam 
de um ou mais produtos assistivos para 
minorar deficiências físicas ou superar 
limitações físicas e motoras impostas pe-
la idade. Desse total, mais de 1 bilhão não 
têm acesso a esses recursos, principal-
mente em países de baixa e média renda.

Em São Paulo, apenas 28% dos indiví-
duos com deficiência dispõem de equi-
pamentos assistivos adequados às suas 
necessidades. A constatação é de uma 
pesquisa do Instituto de Medicina Física 
e Reabilitação (Imrea) do Hospital das 
Clínicas (HC) da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (FM-USP). 
“Não temos dados de todo o país, mas a 
experiência demonstra que a realidade 
nos demais estados é ainda mais pre-

O
s últimos anos foram mar-
cados por forte avanço 
no desenvolvimento de 
tecnologias assistivas, os 
equipamentos e serviços 
planejados para propor-
cionar habilidades fun-
cionais às pessoas com 
deficiência. De acordo 
com a Organização Mun-
dial da Propriedade Inte-
lectual (OMPI), mais de 

130 mil patentes foram solicitadas entre 
1998 e 2020 relacionadas a inovações 
capazes de minorar problemas enfren-
tados por indivíduos com dificuldade de 
mobilidade ou com restrições de visão, 
audição e coordenação motora. O dado 
integra o relatório “Tendências tecnológi-
cas 2021: Tecnologia assistiva”, elaborado 
pela OMPI, agência ligada à Organização 
das Nações Unidas (ONU).

O principal foco inovativo recai sobre as 
chamadas tecnologias assistivas emergen-
tes, que envolvem robôs, inteligência arti-
ficial, sensores e outros recursos digitais, 
como as ferramentas de acessibilidade em 
sistemas operacionais e os aplicativos de 
computadores e smartphones que dispo-
nibilizam teclados em braile, digitação por 
voz e rastreadores oculares que permitem 
controlar o computador com os olhos.

Desde 2013, o registro de tecnologias 
assistivas emergentes cresce a um ritmo 
de 17% ao ano, uma expansão três vezes 
maior do que a verificada entre as inova-
ções convencionais, como aprimoramentos 
em cadeiras de rodas e aparelhos auditivos.

Mundo vive boom de patentes  

de equipamentos e serviços 

concebidos para proporcionar 

habilidades funcionais  

para pessoas com deficiência

Domingos Zaparolli

cária”, diz a médica fisiatra Linamara 
Rizzo Battistella, diretora do Imrea (ver 
Pesquisa FAPESP nº 304).

“O país precisa de uma política na-
cional de acesso a tecnologias assisti-
vas. Isso significa a aquisição de equi-
pamentos atualizados e na quantidade 
adequada, bem como uma estratégia 
de democratização do acesso”, afirma 
a pesquisadora. “A tecnologia é funda-
mental para proporcionar a inclusão 
de pessoas com deficiência na socieda-
de, nos sistemas de ensino e saúde e no 
mercado de trabalho.”

Para Battistella, o Brasil conta com 
centros de inovação capacitados a desen-
volver tecnologia de ponta, mas muitos 
produtos não encontram respaldo na ad-
ministração pública e no setor produtivo. 
Exemplo dessa situação, diz a médica, 
são os modelos robóticos de exoesque-
letos que complementam o caminhar 
de pessoas com paraplegia criados pe-
la Escola de Engenharia de São Carlos 
da Universidade de São Paulo (EESC-
-USP), pelas universidades federais do 
Rio Grande do Norte (UFRN) e do Espí-
rito Santo (Ufes) e pela Universidade de 
Brasília (UnB) (ver Pesquisa FAPESP nº 
301). “São equipamentos altamente qua-
lificados, mas não estão disponíveis co-
mercialmente. Com isso, não sobra outra 
opção aos usuários senão adquirir mo-
delos importados”, pondera Batistella. 

A seguir, apresentamos inovações bra-
sileiras lançadas recentemente ou em fa-
se avançada de desenvolvimento, agrupa-
das por áreas de interesse dos usuários.

Cicloergômetro 
robótico para 
fisioterapia de 
pessoas com 
lesão medular
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ALMOFADA INTELIGENTE
Uma almofada dotada de sensores para 
cobrir o assento de cadeiras de rodas é 
a inovação em fase final de desenvolvi-
mento no Imrea, da Faculdade de Me-
dicina da USP. Os sensores programa-
dos com inteligência artificial (IA) vão 
regular a pressão de ar de almofadas de 
forma a permitir que o fluxo sanguíneo 
não seja interrompido, mesmo após ho-
ras de uso da cadeira de rodas, e assim 
evitar o surgimento de úlceras de pres-
são e escaras.

“Uma vítima de lesão da medula não 
possui a sensibilidade necessária para 
sentir e relatar o incômodo”, diz Battis-
tella, diretora do Imrea. Outra funciona-
lidade da almofada é emitir um alerta so-
bre a presença de umidade, permitindo, 

por exemplo, que um paraplégico ou seu 
cuidador saiba imediatamente que está 
na hora de trocar a fralda descartável. 

O Imrea também desenvolve um ci-
cloergômetro robótico, que auxilia a fi-
sioterapia de pessoas com lesão medular. 
Por meio de estimulação elétrica, o apa-
relho reproduz artificialmente os movi-
mentos dos membros inferiores necessá-
rios para pedalar e, assim, movimenta os 
músculos, reduzindo a perda de massa 
muscular. É uma inovação incremental, 
pois já existem aparelhos com esse perfil 
disponíveis. O cicloergômetro robótico 
do Imrea proporciona o monitoramen-
to remoto com sensores para batimento 
cardíaco, oxigenação sanguínea, pressão 
arterial e temperatura. 

ACESSIBILIDADE DIGITAL
O uso de computadores e smartphones 
é um problema para quem sofre de li-
mitações motoras severas nos membros 
superiores (braço e mão). No Brasil, cal-
cula-se que o problema aflija mais de 2 
milhões de indivíduos. No final de 2021, 
a startup mineira Tix lançou o Colibri, 
o primeiro mouse de cabeça brasileiro 
sem fio. Um dispositivo acoplado aos 
óculos do usuário ou a uma armação 
de óculos sem lente acompanha o mo-
vimento de cabeça e o click é realizado 
com uma piscadela de olho ou uma pau-
sa na movimentação. Para evitar clicks 
indesejados, o tempo da piscada de olho 
ou a pausa na movimentação da cabeça é 
preestabelecido caso a caso. “O usuário 
não precisa se adaptar a uma condição 
predefinida; é o produto que se adapta 
ao usuário”, explica o engenheiro ele-
tricista Adriano Rabelo Assis, funda-

dor da Tix. O Colibri soma quase 400 
usuários, entre assinantes do serviço, 
que pagam R$ 120 por mês, e indivíduos 
que compraram o dispositivo por cerca 
de R$ 3 mil.

A empresa desenvolveu também o 
Telepatix, um aplicativo para computa-
dores e smartphones que disponibiliza 
um teclado movimentado pelo piscar 
de olhos, e o Tix, um teclado sensível 
ao toque de apenas 11 teclas, cada uma 

Mouse de cabeça 
sem fio Colibri:  
para pessoas com 
limitações nos 
membros superiores

Almofada projetada 
para evitar úlceras 
de pressão em 
usuários de 
cadeiras de rodas

representando mais de uma letra, que 
permite pessoas com dificuldade moto-
ra escrever qualquer palavra de acordo 
com uma sequência de toques.

Outra inovação é o aplicativo Expres-
sia, voltado para a comunicação de pes-
soas com dificuldades de fala ou o en-
sino de indivíduos com dificuldades de 
aprendizagem, como em alguns casos de 
autismo. O programa disponibiliza fotos 
e imagens para a construção de frases.
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ROBÔ QUE APLICA BATOM 
O Cesar, de Pernambuco, criou com o 
grupo Boticário o batom inteligente, um 
robô dotado de visão computacional e 
inteligência artificial para aplicar o cos-
mético nos lábios sem borrar. A ideia é 
beneficiar pessoas com deficiência vi-
sual ou restrições motoras. Acionado 
por voz ou um botão, o dispositivo, em 
fase de protótipo, faz uma foto do rosto 
da pessoa, delimita os lábios e aciona um 
braço robótico para realizar a aplicação.

“Ele já funciona com sucesso em ma-
nequins, mas a aplicação em humanos é 
mais complexa. Precisamos fazer aper-
feiçoamentos”, reconhece Izabela Ca-
valcanti, gerente de Produto e Inovação 
do Cesar. Uma das tarefas é ampliar a 
base de dados da IA para reconhecer 
todos os tipos de cor de pele e eventuais 
cicatrizes na boca. n

TRADUTORES PARA SURDOS
De acordo com a OMS, mais de 80% das 
pessoas surdas têm dificuldade de com-
preender bem a língua de seus países, 
mesmo quando apresentada de forma 
escrita. No Brasil, os surdos são alfa-
betizados com a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), que, por sua vez, não é 
conhecida pela maioria da população. 
A startup alagoana Hand Talk criou em 
2012 um aplicativo para smartphone 
que traduz textos e áudios em por-
tuguês para Libras, com o auxílio de 
dois avatares, os personagens Hugo e 
Maya, que fazem os sinais da língua. A 
ONU premiou a iniciativa como Me-
lhor Aplicativo Social do Mundo em 
2013. Já foram realizados 6 milhões de 
downloads do aplicativo, sem custos 
para os usuários.

Em 2014 a Hand Talk lançou o Plugin, 
ferramenta que traduz textos da internet 
para Libras, também com o auxílio dos 
avatares. A inovação já foi implementa-
da em sites de mais de mil empresas — o 
valor da cobrança é definido caso a caso. 
De acordo com Ronaldo Tenório, sócio-
-fundador da Hand Talk, o aplicativo 
para smartphone está disponível para 
tradução do inglês para a Língua Ame-
ricana de Sinais (ASL) e uma versão do 
Plugin será lançada nos Estados Unidos 

em 2023 para a tradução de sites corpo-
rativos. A startup trabalha, ainda, em no-
va tecnologia com base em inteligência 
artificial com o objetivo de reconhecer 
sinais e traduzir Libras para português.

O uso de IA para uma tradução bi-
direcional, português-Libras e Libras-
-português, é o foco de um projeto do 
pernambucano Centro de Estudos e Sis-
temas Avançados de Recife (Cesar) com 
a fabricante chinesa de computadores 
Lenovo. Outra iniciativa da parceria é 
a criação do primeiro dicionário digital 
Libras-Libras. “Os dicionários atuais são 
voltados para surdos que sabem portu-
guês. Queremos oferecer um dicioná-
rio em que o tópico de pesquisa e a ex-
plicação do significado daquele tópico 
estejam em Libras”, descreve William 
de Neves Gallo, designer de interação 
do Cesar.

Os projetos consultados para esta reportagem estão 
listados na versão on-line.

GUIA PARA CADEIRANTES 
Uma fonte de frustração para quem 
depende de cadeiras de rodas para se 
locomover é chegar a um restaurante, 
uma exposição de arte, uma reunião 
de trabalho ou uma repartição pública 
e descobrir que não há acesso dispo-
nível no local ou um banheiro capaz 
de recebê-lo. O aplicativo Guiadero-
das, iniciativa apoiada pela FAPESP, 
foi pensado para oferecer informações 

prévias sobre a acessibilidade a locais 
públicos e privados.

A ideia de Bruno Mahfuz, cadeirante 
há 21 anos, foi eleita em 2017 a melhor 
iniciativa digital para a inclusão pelo 
World Summit Award (WSA) da ONU. 
Colaborativo, o aplicativo fornece gratui-
tamente informações sobre acessibilidade 
em mais de 3 mil cidades em quase todos 
os países do mundo. Os próprios usuá-
rios ou simpatizantes do site são orien-
tados sobre os critérios que devem ser 
analisados e a avaliação não dura nem 
um minuto. A plataforma disponibiliza 
informações em português, espanhol e 
inglês e conta com uma aba de notícias, 
com dicas de acessibilidade.

“Estamos desenvolvendo uma ferra-
menta de inteligência artificial que vai 
permitir cruzar dados disponibilizados 
pelos usuários com informações em nuvem 
sobre os locais e, assim, aperfeiçoar nossa 
prestação de serviços”, antecipa Mahfuz. 

Protótipo de  
robô para aplicação  
de batom em 
pessoas com 
deficiência visual

Com ajuda de  
um avatar, aplicativo 
traduz textos e 
áudios em português 
para Libras

Guiaderodas:  
dados sobre 
acessibilidade  
em mais de  
3 mil cidades
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